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Efeito das enchentes 
na saúde mental

As perdas provocadas pelo desastre climático afetam o equilíbrio psicológico das vítimas. Segundo especialistas, transtorno 
de estresse pós-traumático (TEPT), depressão e ansiedade são alguns dos distúrbios que têm sido provocados pelo trauma    

A 
tragédia das enchentes no Rio 
Grande do Sul exacerbou um 
problema que já era evidente 
no Brasil desde a pandemia de 

covid-19: a saúde mental. A devastação 
provocada pelas águas tem agravado 
traumas e transtornos psicológicos em 
uma população que já enfrentou inúme-
ras adversidades.

De acordo com especialistas consul-
tados pelo Correio, a destruição causa-
da pelas enchentes no Rio Grande do 
Sul possui potencial para amplificar os 
traumas em uma comunidade que já es-
tá fragilizada por perdas de diversas na-
turezas. A perda de lares, empregos, e até 
mesmo de entes queridos, sem perspec-
tivas de recuperação a curto prazo, po-
de intensificar sentimentos de desespe-
ro, ansiedade e depressão.

O relatório do Global Mind Project, 
publicado em março deste ano, reve-
la que o país ocupa a última posição na 
média de países com o melhor bem-es-
tar mental, ao lado da África do Sul e do 
Reino Unido. A proporção de angustia-
dos no país representa 34% dos entrevis-
tados, em que os jovens com menos de 
35 anos são os mais afetados.

A jovem empresária Georgia Rosa, 27 
anos, perdeu todos os seus bens duran-
te a enchente no bairro Rio Branco, em 
Canoas. “Há cerca de 20 dias, eu tive mi-
nha casa e minha empresa afetadas por 
causa da água”, relembra. Georgia con-
ta que, na primeira semana, após terem 
sido resgatados de barco, sua única von-
tade era de ajudar outras pessoas. “Ha-
via muitas pessoas como eu, só com a 
roupa do corpo, uma mochila e alguns 
animais, de quem conseguiu pegar”, co-
menta. “Quando chegou na segunda-
feira da semana seguinte, eu, particu-
larmente, senti uma queda muito gran-
de, porque vi uma semana começando, 
onde eu sempre tinha minha rotina, e 
agora não tinha mais trabalho, não ti-
nha mais casa. Comecei a chorar mui-
to e ficar muito mal. Foi quando eu me 
desesperei”, conta.

Georgia se viu perdida, e, neste mo-
mento, se deparou com psicólogos que 
estavam disponibilizando, de forma on
-line, horários gratuitos para ajudar as 
pessoas que foram afetadas. A empresá-
ria recorda que uma amiga próxima en-
trou em contato com um desses profis-
sionais por ela. “A gente precisa dessa aju-
da, mas às vezes temos vergonha de pe-
dir. Pensei ‘ah, vou deixar para quem pre-
cisa’, ‘eu consigo, eu sou forte’”, adiciona.

“Foi assim que a terapeuta entrou 
em contato comigo. Eu tive uma con-
versa com ela e pude conversar com al-
guém sobre isso, sem sentir que estava 
sendo julgada”.

A empresária, agora, prefere viver um 
dia de cada vez. “Nós tentamos pensar 
de forma positiva, pois estávamos co-
meçando a fase de limpeza, mas nova-
mente veio a chuva. Eu creio que vai de-
morar para me estruturar. É difícil pen-
sar em um futuro a longo prazo, e isso 
cria uma  ansiedade pelo futuro incer-
to”, acrescenta Geórgia Rosa.

Suporte e acolhimento

Para a psicóloga e neuropsicóloga 
Juliana Gebrim, os efeitos das tragédias 
ambientais na saúde mental das vítimas 
devem ser tratados por fases, desde os 
impactos imediatos até as estratégias de 
longo prazo para a recuperação.

Segundo Juliana, a sensação de impo-
tência é exacerbada pela destruição de 
um lar, que representa segurança e es-
tabilidade para as vítimas. “O que mais 
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Georgina registrou em fotos momentos em que vizinhos deixaram suas casas, sem perspectivas, tendo que abandonar tudo
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impacta é a sensação de perda e insegu-
rança.  A incerteza sobre o futuro e a fal-
ta de controle sobre a situação aumen-
tam significativamente os níveis de an-
siedade e estresse”, observa. A ausência 
da casa, bens materiais e, tragicamente, 
entes queridos, gera um trauma profun-
do, segundo a especialista.

Evitar completamente os traumas é 
difícil, mas a neuropsicóloga destaca al-
gumas medidas que podem ajudar a ate-
nuar os impactos. “Proporcionar apoio 
psicológico imediato e contínuo; garan-
tir a segurança e as necessidades bási-
cas das vítimas; e promover atividades 
que reforcem a resiliência e a sensação 
de comunidade são essenciais”.

Os distúrbios mais comuns desen-
volvidos em meio a tragédias incluem 
transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT), depressão e ansiedade. Por is-
so, Juliana explica que, em alguns ca-
sos, as pessoas podem desenvolver fo-
bias específicas ou transtornos de ajus-
tamento. Crianças e adolescentes são 
particularmente vulneráveis e podem 
apresentar reações emocionais intensas 
e prolongadas, o que reforça a necessi-
dade de um acompanhamento psicoló-
gico adequado.

O psicólogo especializado em Tera-
pia Cognitiva Comportamental (TCC) 

Rafael Braga tem percepções diferentes 
sobre os impactos profundos e duradou-
ros nas vítimas. Para o psicólogo, após o 
acontecimento de uma tragédia, evitar 
traumas torna-se impossível.

“Podemos oferecer o suporte psico-
lógico, médicos, acolhimentos necessá-
rios”, explica. Ele afirma que as pessoas 
afetadas desenvolverão quadros de an-
siedade, depressão, trauma ou até mes-
mo estresse pós-traumático, necessitan-
do de uma readequação completa em 
suas vidas. “Temos que dar o suporte, não 
tem como evitar mais. Cada indivíduo vai 
ter a sua resposta de forma particular”.

A rapidez e a violência dessas perdas, 
assim como perdas variadas, desde en-
tes queridos e bens materiais até em-
pregos e empresas, levam a um profun-
do sentimento de perda e desesperança.

“Eles assistiram tudo sumindo de-
baixo d’água em poucos minutos. Ago-
ra pensam ‘como será o futuro?’, a partir 
do momento em que perderam, pratica-
mente, tudo. Sem filhos e sem animais 
de estimação”.

Braga ainda sublinha que a falta de 
filhos e animais de estimação também 
contribui para o luto, uma vez que es-
ses vínculos emocionais são rompidos 
abruptamente. “É uma ruptura muito 
abrupta, nela acontece de um momento 

para o outro, um trauma e medo cons-
tante” observa.

“Como foi algo muito rápido, o cére-
bro entra em um alerta como se a qual-
quer momento pudesse vir a acontecer 
algo de ruim”, completa. 

Dentro do suporte e do acolhimento, 
existe uma parte que entrelaça as duas 
maneiras de se tratar uma vítima de de-
sastres ambientais, não reviver o trauma. 
“Nunca deixe que aquelas pessoas revi-
vam toda a situação que gerou o trauma”, 
alerta. Perguntas sobre a situação ou so-
bre os motivos de não terem saído antes 
do desastre ocorrer podem potenciali-
zar o trauma. Crianças, em particular, 
podem apresentar regressão comporta-
mental, com reações mais infantilizadas 
ou agressivas, além de enfrentarem difi-
culdades de concentração e problemas 
no desenvolvimento escolar.

“Vão ter que se readequar. Tudo o 
que aquela pessoa tinha de lembranças 
e vivências deixou de existir”, conta. Os 
bens materiais fazem parte do processo 
de luto, mesmo quando é tentado mini-
mizar essa perda com frases como “pelo 
menos você está vivo”. “O espaço físico 
pode até existir, mas o lar foi destruído”.
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Em resposta a essa emergência, 
o Ministério da Saúde lançou mate-
riais com recomendações para ofe-
recer um atendimento psicossocial 
adequado e humanizado às popu-
lações afetadas.

As consequências psicológicas de 
desastres naturais como as enchen-
tes são vastas e complexas. Medo, 
desconfiança e tristeza são reações 
comuns entre as vítimas, e o reco-
nhecimento dessas emoções é o que 
pode fornecer um suporte efetivo. 
A pasta já elaborou três volumes de 
recomendações emergenciais para 
orientar profissionais e voluntários 
no atendimento a essas populações.

O primeiro volume aborda as res-
postas emocionais e os primeiros 
cuidados psicológicos em desastres 
e emergências. Esse guia explica a 
importância da escuta ativa e da pre-
sença não invasiva para ajudar as ví-
timas a se sentirem seguras e aco-
lhidas. O segundo volume foca nas 
perdas e lutos. As repercussões de 
desastres podem persistir por lon-
gos períodos, afetando não apenas o 
bem-estar imediato, mas também a 
capacidade de recuperação e recons-
trução das vidas das vítimas.

O terceiro volume de recomenda-
ções trata da necessidade de garantir 
que crianças afetadas por desastres 
tenham acesso a abrigos seguros, 
preferencialmente próximos de suas 
áreas de origem. As condições des-
ses abrigos devem incluir infraestru-
tura adequada, segurança alimentar 
e acesso à água potável, além de su-
porte psicossocial contínuo.

As consequências psicológicas de 
desastres naturais como as enchen-
tes são vastas e complexas. Medo, 
desconfiança e tristeza são reações 
comuns entre as vítimas, e o reco-
nhecimento dessas emoções é o que 
pode fornecer um suporte efetivo, 
segundo a pasta da Saúde.

“Por vezes, as pessoas precisam 
deixar moradias ou comunidades 
e ficam sem contato com familia-
res, vizinhos e amigos. Frente a to-
dos esses impactos, vulnerabilida-
des são aprofundadas. A vizinhan-
ça e o bairro consistem em espaços 
de referência, convívio e identidade 
comunitária. Perder a própria casa 
ou lugares familiares pode desenca-
dear um processo de luto, conside-
rando os significados atribuídos e a 
história construída nesses locais”, 
diz o material.

O Ministério orienta também que, 
em situações de abrigamento, é vital 
oferecer espaços que permitam às 
pessoas manter algum nível de nor-
malidade e conexão com suas identi-
dades pré-desastre. Isso pode ser faci-
litado permitindo que levem consigo 
objetos pessoais e itens que simboli-
zam pertencimento e continuidade.

“Comparações entre indivíduos 
e suas perdas não devem ser reali-
zadas. Em desastres, por exemplo, 
frente à morte de pessoas, corre-se 
o risco de minimizar a dor decor-
rente de outras perdas (tais como 
de animais de estimação ou bens 
materiais). Toda manifestação de 
luto deve ser reconhecida como 
potencialmente geradora de sofri-
mento, independentemente da na-
tureza da perda. É quem vive o lu-
to que sabe da importância daqui-
lo que foi perdido para a sua vida”, 
aponta. (FS, MD e VT)

Cartilha em 
apoio às vítimas

Georgia Rosa, jovem empresária afetada pela tragédia no Sul, precisou de terapia 
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O que mais impacta 
é a sensação de 
perda e insegurança.  
A incerteza sobre 
o futuro e a falta 
de controle sobre a 
situação aumentam 
significativamente 
os níveis de 
ansiedade e 
estresse”

Juliana Gebrim, psicóloga 

e neuropsicóloga


